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Dia

Dia

Dia

nSarço
20—1827—Morre o arcebispo 

D Fr. Miguel da Madre de Deus. 
21—1826—Nasce o tenente co­
ronel de infanleria 8, Antonio José 
Pinto
22—1840—Decreto agraciando 

com o titulo de visconde e depois 
conde de Berliandos, Gonçalo Pe­
reira.

nem nunca dos lábios nos fugiu o 
sorriso.

Fraco, fraquíssimo soldado quo 
no campo da batalha, nas horas 
de mais accoza lucta, não peleja 
até se lhes esvair o ultimo lampe­
jo de vida, o unico sedimento de 
esperança.

E’ isso o que lemos feito e cou­
línuaremos a fazer até Deus nos 
tirar o unico reverbo dc esperança.

As arremellidas dos primeiros 
que passam não nos intimidam.

Aqui falla-se sempre a verdadq, 
muito embora ella vá ferir este ou 
aquelle. O nosso jornal não vive á 
custa de subsídios políticos; a sua 
existência deve-se a muilos sacri- 

tomam posse <la cidade. | ficios, a muita coragem, como la-
Dia 27 — 1787 —Bênção da aclual ■ cilmenle se deve deprehender de 

egreja de S. Thiago da Cividade. jornaes quo não perfilham crenças

Dia 23 — 1292—Morre o arcebispo 
D. Fr. Tello.

Dia 24—407 — Morre o arcebispo S. 
Paterno.

Dia 25—1882 —inauguração do ele­
vador do Bom Jesus.

Dia 23 —183 í - Entram em Braga as 
avançadas das tropas liberaes que

A REDACÇÃO DO

Dá aos seus estimados eollegas da im­
prensa, prezados collaboradores e 

iílustres assignantes

Sons-^eslas

Hontem e hoje, amanhã c sem­
pre, o «Combale» seguirá a mes­
ma vereda, trilhará o mesmo ca­
minho.

Aproveitaremos o tempo e o es­
paço, que outros jornaes consagram 
a luclas inglórias d’uma polilica 
facciosa, no estudo e discussão das 
causas que mais interessam ao de­
senvolvimento e progresso do nos­
so município.

Imparcial em polilica, manterá 
«O Combale» a dignidade profis­
sional; sabendo sempre abslrahir 
das colleclividades os indivíduos; 
c d’estes as suas funeções publicas, 
para limitar a sua observação e 

| analysar apenas quanto interessar 
á sociedade pela opinião publica, 
que será para nós o santo e lemma 
das nossas discussões».

Pela leitura d’esles períodos nin­
guém póde dizer quo nós não sus­
tentamos hoje o que dissemos bon- 
lem.

A nossa bandeira polilica ain­
da não foi arriada e as nossas cren­
ças nunca desmenllidas.

Durante o anno que findou o 
«Combale» tem defendido com lo-

Para que ninguém nos acoime das as forças de que póde dispôr

Para salvar o baixel ministerial 
que está apique de afundar se, fa­
zendo agua por Iodas as juncluras, 
era necessário alojar a carga mais 
pesada. Mas succedeu exaclamen- 
ie que se por um lado se aligeirou 
a embarcação, pelo outro lançou- 
se ao mar a mais valiosa malalo- 
tagem. E’ licito duvidar que depois 
d’este expediente inofficar do cphe- 
mero salvamento, a navegação ul­
terior para durante largos dias 
prolongar-se.

Para salvar o perigoso enfermo 
ministerial c urgente acudir a uma 
dolorosa.

Decepar-lhe os membros onde 
residia a sua mais energica vitali­
dade. E não é temerário prognos­
ticar que o organismo valetudiná­
rio não poderá com os membros 
arlificiaes, que lhe adoplaram, sa­
tisfazer com a mesma perfeição e 
energia ás funeções de quo de­
pende a sua dilatada conservação.

Póde dizer-se que um minisle-

Mas para isso, povo, despertar por 
um apice da lua somnolencia, es­
frega as palpebras descaídas, e vê 
como estás, sendo lastimosamente 
governado.

de delurpadores da verdade ; para os melhoramentes da terra que lhe 
que ninguém nos diga que nós [foi berço; durante o anno que hoje 
faltamos ás nossas promessas, re-; principia continuará a fazer o mes-

Chronicas Bracarenses
ii

E’ hoje domingo da Ressurrei­
ção. Passaram as commoventes so­
lemnidades da Semana Santa.

Na Sé, estas solemnidades não 
revestiram maior brilho. O mesmo 
dos annos anteriores.

O sermão do Mandato, na quin­
ta-feira Mór, tomou as proporções 
d’um discurso socialista. Nada 
mais.

Quem ouvisse o orador, havia 
falalmente de dizer que elle era 
um inimigo figadal do socialismo. 
Ouvimol-o e fizemos logo o nosso 
juizo.

A procissão do Senhor Eccerio que se recompõe, a poz uma
exislencia d’uns poucos d’annos, Home, egualmente a dos annos pre-

■■ ■-------- —---------- lembramos hoje o que aqui escre-i0_ nr.r.CTmrnr-Min I vemos ha Ires annos :nosso anniv8rsario ■ » *«í™i ; «"fraqu®,™?.
lodos partidos militantes prmci-

á Num o presente numero entra o I pahuenle com a exislencia injusli- 
Vr Combate» no seu terceiro an | ficavel de ficções e seitas, até a 
no de vida jornalislica. । polilica local lransformou-se n’um

Durante este curlo espaço de facciosismo intolerável, n uma cam-

mo.

lempo não ha jornal algum que panha inglória de insultos c does- 
tenha passado por as conlrarieda- [Os- n’uma investida infrene áhon- 
des e decepções porque este ha;ra (|os adversários, c até no assal- 
passado. Mas essas contrariedades

Sempre 'Trines nõ"nõsso posió, 
esperamos continuar com a ami­
zade de lodos os nossos estimados 
eollegas e com a ajuda dc todos 
os nossos presados assignantes.

Permilla Deus que a coragem 
nos não falia e que as forças nos 
não atraiçoem.

consummados em trabalho pouco 
feito para rebuslecer a validez e 
«.•tnde jioJ.ilicam.para confpiLslar a 
popularidade, é um ministério que 
se envolve e se ageita na sua tú­
nica para cair como Cesar, sem de­
turpar inteiramente o decoro e a 
gravidade n’uma tragica situação.

Recompor se é sempre, com a 
simples mudança d’uma syllaba, 
em ephcurismo político em Jogar 
de decompor-se ; que representa a

o decepções constituem para nos 
uma corôa de gloria por vermos 
que tudo era motivado por causa 
dc não atraiçoarmos a nossa ban-
deira polilica. E não a atraiçoa­
mos, apezar de repelidas promes-

lo criminoso aos segredos das fa-
milias, e ás mais santas recorda­
ções que pódem affeclar o espirito 
dos ofTendidos.

D’aqui vem o desalento d’uns, 
o relrahimenlo necessário de gran-
de parle dos homens mais valiosos, 
a quem por seus talentos e suasas dos arraies políticas contra- • a quem por seus talentos e sua 

rios, porque antes preferíamos ca-1 posição compelia um logar proe- 
hir vencidos do que deshonrados

A bandeira que ha Ires annos 
foi por nós desfraldada ainda con­
serva o mesmo brilho, a mesma 
fra^rancia. Não tem nodoa alguma 
que a deslustre.

Desde o seu principio alé hoje, 
o «Combale» tem passado por fa­
zes amarguradas que por mais d u- 
ma vez o tem feito descrer; mas 
elle, com os olhos fitos no seu edeal, 
lem saido sempre ovante de lodos 
os vaivéns da sorte, e apresenla-so 
hoje com o mesmo desassombro 
como se apresentou pela vez pri­
meira em publico.

Allendendo a estas circumslan- 
cias não podemos deixar de dizer 
que o dia de hoje é de fesla para 
nós.

De festa sim porque nunca es­
perávamos vêr d esla forma corôa- 
dos os nossos desejos, se bem que 
nunca nos desamparou a coragem

minenle na polilica local.
A má orientação, nascida da

imprensa facciosa, não só enfra- 
iqucce a ordem social e a discipli­
na parlidaria; senão concorre po­
de,rosamente para a pouca consi- 

ideração que o paiz dispensa hoje 
a uma cidade, que apezar da sua 
importância aclual c das suas glo­
riosas tradições, é infelizmenle mal 
avaliada no paiz e fóra d’elle.

Reagindo contra tão lamentáveis 
processos, e reconhecendo a neces­
sidade de orientar a opinião pu­
blica, indifferenle á acção demoli­
dora e anarchia dos pulsos terrí­
veis das vinganças pessoaes, e das 
ambições desmedidas d’uma poli­
lica de conveniências mas incon­
veniente—»ai á luz «O Combale», 
não para sustentar estandarte de 
qualquer partido, mas para defen­
der os legilimos interesses, e as 
aspirações d’csla cidade primaz.

Em defeza da liberdade 
de imprensa

A redacção do Combate assu- 
cia-se ao protesto formulado pelo 
honrado e intemerato liberal, sr. 
Joaquim Martins de Carvalho, con­
tra o vexatorio e iniquo decreto 
attentatorio da liberdade de im­
prensa, e incondicionalmente se 
colloca a seu lado a fim de reivin­
dicar os direitos da mesma tão cy- 
nicamente postergados.

Palavras
Vermelhas

XII

As trombetas monarchicas an- 
nunciavam ha dias que eslá resol­
vida a crise. São as duas figuras 
proeminentes que se retiram da 
scena governamental para ceder o 
passo a umas doublures, isto di­
ziam os que pela sua pallidez poli­
lica servem de fundo aos vultos si­
gnificativos dos seus antecessores 
tornando mais sensível a anlilhese 
e mais accenluado o claro escuro.

E é pena que isto succeda, por­
que sem estes dous, o gabinete fi­
ca apenas um frouxo painel de 
morte-cor.

0 paiz, na sua grande maioria, 
assiste, quasi indifferenle, no seu 
fleugmalico platonismo, aos pro­
cessos d’esta real manufactura.

Habiluou-se a delegar no prero- 
galivo todos os poderes, que ao po­
vo lhe allribue a sua soberania, e | 
de que tem a stricla abnegação de 
não usar.

As crises passam sem despertar 
aspinima altenção, apenas pre- 
senlidas ou commentadas nos res- 
trictos prémios e concenliculos, on­
de se congregam os políticos dc 
officio ás portas das secretarias.

E é tal a mansidão e longani­
midade popular, que se um minis­
tério, uma vez enthronisado no po­
der, quizesse ou podesse resistir 
aos estímulos da intemperança go- 
vernativa e a ler-se unicamente 
aos peccados veniaes de modesto 
escandalo, e não aventurar se as 
cousas ministeriaes de grande to­
mo, que ao cabo de longos annos 
dão rebate, ainda que frouxo, no 
paiz, quasi que se podia vaticinar 
que seria perpetua na governança.

O povo deve accordar e desen­
ganar-se.

E’ preciso fazer conhecer á ma- 
chuina ministerial que não vae bem.

lerilos. Um só defeito apenas; a 
orcheslra que ia na vanguarda do 
■andor dp Senhor, 'mt^mdo o Mi- 
serere, lornava-se ridícula não só 
pelas poucas vozes como também 
pela desafinação.

Parecia uma estúrdia d’akleia 
n’uma esfolhada.

A guarda d’honra tornava-se 
irrisória.

Vinte e quatro soldados sob o 
commando d‘um sargento aspi­
rante !

Na sexta-feira as solemnidades 
apropriadas; e hontem egualmente.

Os Judas, esses, é que revesti­
ram a maior imponência. Logo 
que se deu o signal da Alleluia, 
lá foi osr. Barrigas queimado em 

i vários pontos da cidade.
Arrebentou desastrosamenle, 

vergonhosamenlc.
Tenha paciência, sr. Barrigas. 

Quem não se porta á altura soffre 
d’estas consequências. Escusava 

[ V. Exc.“ de ler tanta genle a as- 
[sistir aos seus últimos momentos.

Mas que quer? O povo de Bra­
ga é assim. Quando tem uma per­
sonagem que o escarnece eviiipen- 

' deia, serve-se d’eslas occasíões. 
) Se fosse uma personagem di­
gna de todos os respeitos, como 
os seus iílustres antepassados, nin­
guém se lembrava de pespegar 
com a sua eíligic na ponta d’um 
salgueiro.

Mas.. . mas... sr. Barrigas, 
vá soffrendo que é por pouco tem­
po.

Assim o diz cá o nosso sara- 
goçano.



0 COMBATE

(HRONIC1 POVOEASE
LIX

Mal pensava eu que quando a 
minha ultima chronica surgisse á 
luz da publicidade, uma Dulcinea 
d’olhos verde-mar, tez de lyrios e 
rosas, d íris d’azul deluido, lábios 
coloridos pelos reflexos da volu- 
ptuosidade, cabellos tão loiros que 
batidos pelo sol faiscavam como 
límpidas barras Toiro, me escre­
via,' não uma missiva ambigua, pe­
jada de subterfúgios manhosos, mas 
sim uma epistola formosa como as 
alvoradas de Maio e suave como o 
aroma das timidas violetas.

A missiva trouxe-me á tela da 
imaginação esses momentos que 
passam e que não voltam mais.

Esta deidade, d’alma feita da luz 
de todas as bondades, fora in illo 
tempore a minha namorada.

Foi ella que fez pulsar o meu 
coração á luz d’uma esperança que­
rida e sonhar a minha alma de bo- 
hemio uns thalamos d1amorcs.

Em a tarde o crepúsculo pairou 
sobre as nossas almas em festa e 
escureceu o sol do amor que nos 
dourava a existência.

Não se apagou a flamina, arre­
feceu. Esta carta, pura como o 
aroma da flor da larangeira e do­
ce como os beijos que ella me deu, 
seria para muitos o inicio para 
atoar novamente, para mim, não.

Ella lembrou-se d’esta sympathi- 
ca quadra:

Façamos moa bem as pazes 
Como foi da outra vez ; 
Quem ama sempre perdoa 
Uma, duas a té trez.

Mas eu recordava que não sou 
um Romeu da concepção de Scha- 
kspeare, não senti a menor com- 
moção. E não na senda porque ti­
nha bem presente nu memória do 
meu querido amigo Bra ilio Caídas:

A primeira arta de namoro, pri­
meiro diploma de " ice; passapor­
te franco para o paiz do ridículo 
da sorte onde os nabitantes se 
compromettem 'umm-mente; docu­
mento authentico de actor escri- 
pturado na companhia com:ca de 
Cupido , <

Já veem que as. ..lissivas „ada 
valem.

Além d’isto tinha que violar um 
juramento solemnc que fiz o tri­
bunal do Amor. Isto pensava, e 
no dia seguinte, a sua photographia, 
formosa como uma fimbra d’alvo 
nascente, batia-me ás portas do 
coração. Era a Alleluia do Amor!

Era a minha alma em lausperen- 
ne.

Que fazer ? Fiquei entre Saylla 
e Charybdes. Insculpil a na alma 
e emmoldural-a no coração cober­
to de saudades. Perfeitamente, mas 
se ella era do paiz da banana. As 
brazileiras têem uns traços physio- 

nomicos, segundo Gall, o percursor 
da eschola psycha physiologica de 
Lombroso, tem tendências para a 
micropholio. Que ei-de fazer se 
houvesse algum Oráculo 1

Um romancista naturalista diz 
que as hespanholas são boas para 
esposas e mães e as brazileiras pa­
ra o coquettismo.

Por hoje ponho de parte tudo 
isso e vou, não como dos trova­
dores da Edade-media, mas como 
um bohemio, um sonhador, depôr 
aos pés de tão gentil deidade, a 
oblata do meu culto, as violetas da 
minha saudade. Perdoa-me se te 
offendo, e lança os teus olhares, 
que têem mais brilho que as pé­
rolas da rainha de sabbah, sobre 
esta chronica.

Albino Bastos

CORRESPONDÊNCIAS
Fão, i d'Abril de 1896

Os homens'dignos do outro amea­
çam-nos de punhos cerrados, den­
tes a ranger, coléricos, apoplecti- 
cos, furibundos.

Corre risco a nossa cabeça, está 
a posta a preço a nossa pelle.

No synhedrio dos doutores foi 
votada por unanimidade a senten­
ça de morte áquelle que ousou cha­
mar terra de cobardes e selvagens 
ao «burgo podre dos pescadores». 
Cobardes sim, porque ameaçaram 
um padre e um velho, selvagens 
porque o maltrataram mesmo den­
tro do templo ! Cobardes os que 
arrancaram cal das paredes dene­
gridas e arruinadas da egreja para 
a atirar ás costas d’um sacerdote !

Selvagens os que dentro da pro- 
pria egreja blasphemavam em voz
alta para instigar a gentalha infame Por casa inÇar a bandeira encarna- 
e estúpida a revolta contra um ho­
mem, que tinha a defendel-o não
só o logar em que estava como 
também a sua já avançada idade el .
o cargo de que se achava investido! : mo-crata chamar-lhe-hemos d aqui 

Bem estultos são esses doutores ■ Por diante o cardoso da justiça.
que nos promulgam a mortes • | repente surge destro da sala 

Estultos e imbecis mas não d’hoje. o fervilha do burgo — gordo e ca- 
E:n outros tempos, nos tempos réca, mais maroto do que tôló, 

em que imperavam os espiritas lu- limpando as camarinhas, sorrindo 
eidos troca-tintas da actualidade, o numa contracção forçada de bo­

chechas e saudando a todos embufgo podre, por alcunha a cidade 
do piolho, era ainda digno de al­
guma consideração mercê de meia 
duzia de homens, que, embora 
sempre soberbos e ingratos, tinham 
um nome respeitável e respeitador.

Hoje—tristíssima decepção—cam­
peia para ahi a récua dos doutores 
ventuinhas, dos analphabetos parla- 

Regulo cada vez mais arreliado, 
as faces afogueadas pelo calor do 
álcool, disse umas palvras rubras, 
commentadas ainda pelas tremen- 

patões e pedantes, dos pimpolhos das callinadas do cãosinho de rega- 
e pelintras sem nome c sem vintém , lo, que a todos fez rir ..
a jactanciar-se de sabichões e ho- | E por proposta dum coripheu, 
mens dignos, de cabeças dirigentes que já não primava pela originali- 
d’uma sociedade corrupta ! i dade local, abriu-se subscripção 

E é esta a corja a que decreta a publica para a exhibição do proces­
so do rasga no theatro-cocheira donossa eliminação, a que nos amea­

ça e aterrorisa ?!

Ora bólas, illustres constituintes.
Ide lavar-vos primeiro e depois 

apparecei...

Após a funçanata do coio seguiu- 
se a convocação extraordinária do 
synhedrio.

Era preciso avançar para a fren­
te custasse o que custasse.

O regulo, enfatuado e grave, di­
rigiu a caterva dos sectários para 
a possilga d um cãosinho de regalo, 
bajulador e pretencioso e ahi a 
campou toda a grei, muda e séria, 
aguardando o advento de uma 
ideia...mais luminosa que a pri­
meira.

A um canto fora esconder-se a 
esganiçada figura dum pelintra, 
cara de eterno remorso, com olhei- 
ras profundas de gastronomo e 
faura de arruaceiro. Trazia nos 
bolsos papel para luminárias e na 
consciência a immoredoira nodoa 
da bofetada. ..

Logo á beira de aginha derruba­
da, um collega em corpo e alma, 
lunático de antigas eras nas pugnas 
desesperadas do jornalismo rafeiro, 
sempre á sombra da véla grande.

Regulo queria votar fala mas 
tremia-lhe a voz. Tinha atravan­
cada nas fauces a inolvidável ma- 
gua d aquelle monumental Jiasco. 
As suas ambições, os seus sonhos 
doirados que tão triste figura o 
obrigaram a fazer no principio da 
sua carreira, cahiram por terra no 
dia em que pôz á prova de exami­
nando o seu talento escuso e traidor.

Emquanto não se abria a sessão 
bebia-se cerveja. O fumo atordoa­
va já as cachimónias.

Úm téro léro muito conhecido 
pelas suas ideias de républiqueiró, 
sahiu desembaraçado e lesto e foi 

da no mastro do quintal, mas de 
fórma que o sr. administrador do 
concelho não visse.

E para não confundir este de- 

voz de falsete. Conferenciou, bebeu 
riu e saiu.

A caterva estava a impacien­
tar-se.

albano alquilador.

Alguns patriotas torceram o fo­
cinho a semelhante resolução, que 
vinha pôr em apertos a commissão 
dos festejos dos afflictos. Coitados!

Não tendes dinheiro para pagar 
a um padre que vos confesse?! 
Mandae vir cognac.

A egreja está arruinada e im- 
munda ? Queimae foguetes e toque 
a musica.

Não ha pesca, o rude proletário 
morre estatelado no catre da misé­
ria e do abandono, cheio de fome 
e de frio ! Hajam bailes, salsifrés, 
toiradas !

Viva a rapioca ! Este mundo é 
uma bresundélla, deixemo-nos de 
historias.

A verdade manda Deus que se 
diga: isto é uma choldra. Hoje, 
hontem e sempre a mesmíssima 
choldra a tresandar a vinho e a 
sardinha, a devassidão e a orgia.

Pois bem, ficae-vos ! No entanto 
fica na vossa pista o

Escalpello.

0 Albino Basíos
A biographia d’este talentoso ra­

paz póde reunir-se em dous ver­
bos :—cantar e amar.

Na sua alma nunca pousou a 
tristeza, no seu coração de romã 
nunca se alojou o odio.

Espirito adoravel bordado de in- 
fantíbilidades; coração que tem a 
alegria doudo das creanças que 
riem.

Este rapaz, como disse o poeta 
meu contemporâneo, tem epigram- 
mas nos olhos e rimas nos lábios.

E’ nos arraiaes da Republica que 
tem o seu logar, é no lemma d’essa 
sagrada bandeira que elle tem o 
seu credo.

Apostolo sincero e ardente da 
democracia ha sacrificado por ella 
não só os seus haveres, não só a sua 
intellígencia, como o seu bem-estar.

Despresa a voz do interesse pa­
ra seguir os dictames da sua cons­
ciência honrada. — ■

Engraçado folhetinista ; rigoroso 
jornalista e apreciável chronista.

Como contista é primoroso. Co­
mo chronista é muito bom para 
ser lido entre rapazes á hora do 
dessert em que chega o café e os 
charutos e desappatecem as mada- 
mas. Tem contos em que os con­
trastes e as imagens fusilam n’um 
chuveiro de estrellas cadentes sa­
cudindo plumagens de ridentes ma- 
tises.

Tem clarões d^nde resaltam em- 
fuquilhas d’ouro vivo, notas de 
um espirito que é extravagante e 
sério ao mesmo tempo. Como jor­
nalista do Combate é o açoute im­
placável de todos os fidalgos rotos.

Evangelisador austero da mora­
lidade, pugnador contente do res­
peito á lei, do acatamento dos le­

gítimos direitos de cada um. Como 
poeta, apezar de não ser aqui o seu 
campo, as suas producções são aca­
lentadas ao sopro duma inspiração.

Filtra-se atravez d’ellas uma es­
sência fina da mocidade. O seu 
optimismo predispõe ao bem-estar, 
pleno conforto, aquieta a alma, vi­
gorosa e fortalece-a como um raio 
do sol afugenta a tréva.

E como uma plaga a sorrir-nos 
com a verdura dos matagaes, com 
o encanto das noites de luar. Não 
ha nos seus escriptos o desalento. 
São sempre alegres como o accor- 
dar das alvoradas.

Creio que este rapaz nunca co­
nheceu a tristeza nem a ambição.

E’ porque sua alma é pura.
Aqui fica um reflexo pállido do 

que elle é, e para melhor basta vêr 
a estrella do seu futuro matisada 
de esperanças como lhe sorri, illu- 
minando-lhe a senda risonha nos 
descampados da vida.

Aprende com denodo toman­
do por guia os bons mestres para 
seres em breve discípulo consum- 
mado.

1896. Augusto de Lacerda.
■----------—«aasiil» © dtgf  -------------

Queda
ministerial

Dizem as gazelas de Lisboa que 
0 actual ministério está prestes 
a exhalar 0 ultimo alento.

Deus lhe dê muito poucos dias 
de vida para bem da nossa queri­
da patria.

Todos sabem que 0 actual go­
verno tem praticado certas geenas 
dignas de toda a censura

Mas que se ha de fazer ? Pela 
nossa parle não dizemos nada por 
emquanto.

0 que queremos e desejamos é 
0 bem estar do paiz.

Com 0 actual governe não pc- 
demos le Tna vida desafogada.

Demais as complicações sur­
gem de momento a momenL 
que é um grande mal, visto que 
0 paiz do que precisa é de paz e 
socego.

As questões exlernas são graves 
e por isso mesmo precisa-se d’um 
governo forte, d’um governo que 
não se importe de política, mas 
sim de boa administração.

E’ isso e nada mais.
Nas circumstancias presentes é 

de necessidade haver muito tino.
0 governo aclual não se póde 

sustentar por mais tempo.

FOLHETIM

ELVIRA
(4o men particular amigo Albino 

Basto)

E’ tão bella e tão seductora como 
bellas são as rosas de pelallas avellu- 
dadas, como scducloras as chimeras 
idealisadas pelo nosso espirito cm con­
tado com 0 bello !

Os seus cabellos finos, são negros 
como 0 remorso, como umá noite ne­
gra sem uma unica estrella a brilhar no 
immenso azul ! Cabellos que ella tão 
garrida mente colloca !

Os olhos d’um negro amóra são ver- 
dadeiramente ideaes ! Luminosos, d’um 
brilho que estonteia quando carinhosa­
mente se fictam em alguém. D uma 
suavidade velludinea parece qiie desfe­
rem settas ao coração, quando por aca­
so os lidamos mais demoradamente !

Os lábios finos, parece que rouba­
ram a frescura ás viollelas, a côr a ro­
mã. Parecendo um fio de pérolas, en­
gastado em nacar, os pequeninos den­
tes, dispostos em symelrica posição, 
são bellos!

As faces sideraes, d’uma cútis seti-1 
nosa roubaram por certo 0 colorido ás 
telas de Rubens.

Oh ! dana, por um sorriso dos seus, 
por uma palavra unica que me mos- i 
Irasse uma esperança, tudo que houves­
se de bom, sublime e apreciado n’este 
mundo de inverosiveis!

Tudo que a imaginação podesse con­
ceber, riquezas orientaes, pintura de 

, Saxe, esmaltes de Petilot, as Pampinas 
de Boucher, os bustos de Klinstadt, os 
tapetes dos Gobelinos, seria pouco para 
adornar 0 boudoir onde habitasse essa 
esperança!

0 corpo flexível, tão bem modelado 
serviria, crei-o para modelo das escul- 
pturas de Murilio.

A natureza por certo roubou á Vir­
gem de Raphael os conturnos graciosos 

do rosto, e a Rubens 0 colorido para 
os reunir n’esla beldade.

Porque não percebes-te, cherubim 
arrancado ao tbrono de Deus. 0 quanto 
tinham de sentimentaes os olhares fur­
tivos que le lançava quando por acaso 
te via ?

Não poderias, crei-o, dar-me amor 
porque 0 teu coração que dormia vir­
gem, em leito de esperanças acordou 
sobresaltado ás harmoniosas frases de 
alguém, para lhe sorrir amorosamente 
n’esse despertar de Realidades!

Ámal-o? Pois bem : Já que tornas-te 
a rainha vida um tormento, já que lan­
çaste meu coração ao pélago do Sof­
frer, já que não terei senão um futuro 
de Dôr. peço (0 de joelhos, com as 
lagrimas nos olhos que não deixes emur­
checer esse b tão amoroso que lhe of- 
fereces-te, porque então seria-me a vi­
da um continuo Tormento.

Continua amando-o que elle é digno 
de tudo! Não 0 faças soffrer como eu 
soffro 1 Como ridentes se me tornariam 
os dias se percebesse de li 0 mais leve 
alhmo d'esperança !

Mas não : não quero que 0 mundo 
desdenhe do meu soffrer!... Para que 
me serviria, ãgora, 0 ter uma esperan­
ça se eu disse a meu coração—Soffre e 
esquece:—Já que vivo n’uraa noite de 
procella, em que a dôr é 0 assustador 
trovão que ribomba implacável pelas 
quebradas do meu coração morto para 
0 amor, em que 0 furioso furacao que 
tudo devasta é 0 meu soffrer, em que 
os relâmpagos que illuminam a terra 
são a recordação dos teus olhos, não 
queiras, mulher tornar a vida d’esse 
mancebo que agora é toda rosas, n’um 
tormento egual ao meu !...

Para que te conheci?!... Melhor fôra 
que Deus me arrancasse a vida, que 
uma cegueira privasse de luz os olhos 
meus, porque então viveria feliz !

Feliz? Quem poderá dizer que é fe­
liz?!

Ninguém, juro-o; porque nem as ri­
quezas do proletário, os beijos caridosos 
de Messalinas, os amores comprados 
para nos fazer esquecer horas fastidio­
sas, lucullentos jantares, seriam capazes 

i de me tornar feliz ! Feliz; depois que a 

Felicidade morreu para mim?!... Seria 
feliz se te não conhecesse : Se 0 meu 
corpo estivesse morto meu coração não 
palpitaria por li ! Se fosse cego não ve­
ria teu rosto encantador, nem 0 brilho 
de teus olhos que tanto amor fizeram 
crescer em meu peito.

Ainda assim no frio leito da campa 
coberto por negra louza, meu corpo e 
meu coração já frio ainda palpitarão 
por ti.

Quando em horas fatídicas te reco­
lheres ao teu virgíneo boudoir lembra- 
te d’aqudle que tanto te amou, ama e 
amará, que eu dia a dia, hora a hora, 
minuto a minuto canlar-te-hei esla sin­
gela estrophe :

Coração cheio d’amor
Dorme em leilo de rosas desfolhadas 
Que eu vou contar ás rubras alvoradas 
A causa da minha dor.

Braga.

Oliveira e Souça.
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Dizcmol-o nós e dil-o o bem-es­
tar do paiz.

Caia o governo que o seu succes- 
sor entre de boas, ideias pondo de 
parle a política que póde ser per­
niciosa para nós todos.

São por hoje os nossos d isejos.
Quando o virmos de lodo mo­

ribundo então cantar-lhe-hemos o 
requiescat m pace.

E nce ntl ios
Está provado que a Semana San­

ta em Braga é achacada a incên­
dios. .

O anno passado, na sexta-feira 
da Paixão, rebentou um incêndio 
num prédio pertencente ao sr. 
Francisco Freitas de Carvalho, na

NOTAS SOLTAS queremos dizer, d’aquelles que já 
em congéneres se salientaram á 
altura.

gSrânca<leir« «Be
mao gosto

rua dos Chãos; este 
mo dia e na mesma 
taram-se dois. Um 
outro de tarde.

O de manhã teve

anno, no mes- 
rua manifes- 
de manhã e

logar no pre- 
pertencente ádio n.° 141 e ’47’

sr.n viscondessa da Gramoza ; e o

Se fosse no primeiro d’abril 
adrnittia-se. Mas agora num tem­
po sagrado, quando a Egreja com- ; 
memora a Sagrada Paixao e Mor­
te do Redemptor, nao se póde nem 
deve admittir. Vamos ao caso. .

da tarde, no prédio pertencente ao 
honrado industrial, sr. Manoel Cus-
todio da Silva.

O primeiro manifestou-se nas 
trazeiras da casa referida, que fi- 

ícaram completamente damnifica- 
i das ; e o segundo egualmente. Na 

”~Na sem-feira Santa, pelas 2 ho-; extinCção dos incêndios trabalha­
ras e meia da madrugada, o 1.° ram as bombas dos municipaes, 
patrão dos bombeiros voluntários, volUntarios e auxiliares^ _ 
lembrou-se de pôr a cidade em | 
alarme, dizendo que se havia ma- • 
nifestado um violento incêndio pa- 1
ra a circumscripcão de S. Victor. , do sitio Onde teve logar o terrível 

‘ Fazendo sair da corporação to-' elemcnto. Compareceram todas as 
do o material.de incêndio, ha- auctoridades. O serviço dos meen- 
vendo antes d isso grande alar- dios foj dirigido pelo 
me. os bombeiros municipaes que mandante dos muntctpaes, 
andavam de ronda pela cidade, fo- guej da Silva Vasconcellos. 
ram buscar também o seu mate- - 
rial e pozeram-se a caminho.

Os voluntários, logo que viram 
os seus rivaes na rua, recolheram- 
se ao quartel, com grande alando 

brincadeira que acabavam de

A bomba que mais serviços pres­
tou n’estes dois incêndios foi a 
municipal n.° 5. visto estar perto

mandante dos mumctpaes, sr. Mi-

DIZ-SE : Que este anno foram 
prohibidos os testamentos de Judas 
a pedido de certos parceiros que 
entravam na vacca.

A medida, até certo ponto, 
foi acertada; mas alguém que ti­
nha de ser comtemplado, roe-se.

*
. . . Que em compensação, não 

podendo votar-se em letra redon­
da grande figura, vão sahir uns 
pamphletos, chamando os afficcio- 
nados a uma reunião onde se discu­
tirá particularmente assumpto má 
iin^ua*

*
. Que o dia da primeira 

sessão magna será designado op- 
portunamente, bem como o local.

Crê-se que será n’um dos Ioga- 
res mais públicos cá da Parvónia, 
e o dia escolhe-se o de S. Gre- 
gorio.
‘ Ninguém falte á chamada.

*
Que ha grandes dissenções 

entre a ^a*ci acerca da escolha do

|“ Visto não haver soldados no 
! quartel para coadjuvar a policia, o 
■sr. capitão Almeida ordenou aos 
músicos que por acaso ali se en 
contravam que fizessem o serviço

presidente. _ ,
Oh! diabos! vinde ca: então nao 

tendes um tão bom no largo dos 
Terceiros? Homem apessoado, lon­
gos bigodes, e profundíssimo c... 
assumptos tuú ?

em

da
aZOra isto, francamente, é vergo­

nhoso e ridículo.
Pois se os membros de que se 

compõe a corporação dos bombei­
ros voluntários se queriam advertir 
não poderiam escolher occasiao 
mais propicia ?

Rtn depõe muito contra a rete-

da tropa. . .
Os dois prédios incendiados es­

tavam no seguro.

Ora bolas. ..
*

rida corporac
Toda 

com est<
jade está indignada

ocedimento, e com bem
fundamentadas

CL sub- inspei 
logo que tomo 
occorrido, man, 
■patrão dosvohi

•es.
r dos incêndios, 
conhecimento do 

■ prender o t.°
arios, que se con- j 
: r? até que che- ।

oosse o sr commissario.
k A participação vai ser entregue, 
segundo dizem, ao poder judicial. 
E é bom que a auctoridade com­
petente castigue, aquelles que se di­
vertem d’esta fórma.

Não nos leva a escrever esta, li­
nhas partidarismo algum; mas ain­
da assim se vermos que os delin- 
coentes não soffrem o castigo me­
recido, somos forçados a dizer que 
elles pertencem ao partido da mo-
validade.

*
. . . Que por esta semana ter 

sido a Santa, se guarda o chronis- 
ta d’esta secção para na próxima 
escalpelar certos meninos que pre­
cisam na língua d um certo desin­
fectante.

Au revoir.

Que os antigos clubs 
cturnos vão cerrar as portas 
seus associados, visto haver 
montar-se a tal nova associaçao 
denominada = club <lu 
iiiftsua, sociedade Invi-

no- 
aos 
de

ANNUNCIOS

BICO AUER

I dos lyceus como dos instilulos parli- 
■ culares, de harmonia com o ulti- 
| mo regulamento de inslrucção se­
cundaria e para as relações que os 
inslilulos de ensino particular são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
respectivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Gas-
Iro. (10)

CE IITIDÃO
Logar de uma estampilha do 

imposto do sello do valor de cem 
réis legalmenle inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral. Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

— Certifico, em virtude do des­
pacho retro, que não consta n’csla 
Repartição que a patente de inven­
ção, numero mil cento e vinte se­
te, de seis d’Abril de mil oito cen- 

i los oilenla e sele, concedida por 
i espaço de quinze annos a Cari 
| Auer von Welsbach, para accesorio
í para augmenlar a força das luzes

I innk.í I nnnrl a ——-Dn niiodo gaz, tenha caducado.—Do que.

Acha-se bastante encommodado, • 
por causa d’um ferimento que lhe 
foi feito na cabeça por Domingos 

i da Gaia natural da freguezia de 
s Santa Maria de. Bouro, o sr. se­
vero Telemaco Loureiro

Este ferimento foi-lhe feito por 
causa d’uma leve altercarão que os 
dois tiveram por occasiao da ro­
maria de S. Bento da Porta Aberta.

O a«gressor é tido e havido co­
mo desordeiro, e por isso a aucto- 

j ridade deve tomar as mais mergi- , t ^.rj que havia nos covatos 
cas providencias, afim de que o tai associados da Famihar bu-

! Gaia não repita proezas d esta or-
Oh! moralidade! a quanto obri­

gas !...

para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco

;d’csla Repartição.—Repartição da

& ÍV , .
Séde em Brachara Augusta, lar­

go dos Terceiros, casa Furta-

Industria em vinte e seis de Outu-
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.—

GRANDE HOTEL ANSELMO
DENOMINADO ANTIGAMENTE

MOTEL IMHS AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas 
do Gerez

CAMPO DE SA^MA Vo 92 e 94
LADO DE BAIXO 

Proprietario=Anselmo Pires 

O proprietário d’este estabeleci­
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores 0 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci­
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esla casa com a sua assis­
tência.

Este proprietário lambem se tor­
na conhecido.pelo bom tratamento 
no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde 0 pri­
meiro de maio até meado d’oulu- 
bro e todo 0 anno em Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

COLLEGIO DE 8. LUZ GOIWl
EM BRAGA

Fundado em 1875, este impor- 
lanlissimo eslabc; xijncnlo litlera-

dem.

Os Judas
A auctoridade competente não 

consentiu que este anno os Judas 
fossem queimados sem estarem mu­
nidos da competente licença

Por esse motivo alguns foram 
queimados a horas desusadas.

O povo juntou-se em frente aos 
patíbulos, mas teve de retirar-se 
por causa d’esta ordem.

Côres.

. Quc -a—nessa— vereação, 
por proposta Talguem, retirou o

No matadouro publico d’esta ci- j 
dade, abateram-se na sexta-feira 
ultima 3o cabeças de gado.

Todos os marchantes apresenta-1 
ram boas rezes, especialmente a I 
viuva do sr. José Fernandes Igo,: 
que caprichou a ponto de levar a 
palma a todos os fornecedores de 
carnes verdes.

Encontra-se n1esta cidade o sr. 
dr. Accacio de Carvalho Fontes, 
digno juiz de direito na comarca 
de Fafe.

Sainta Adrião
Realisa-se amanhã a romaria do 

Santo Adrião, que costuma sei 
muito concorrida.

De tarde toca no arraial uma 
philarmonica.

Esteve muito concorrida a, so- 
lemnidade da coroação de Nossa 
Senhora das Dores, na egreja dos 
Congregados.

A orchestra era da capella dos 
srs. Esmerizes.

Filho e Mãe
(A Baptista Ribeiro).

O’ mãe, olha que belleza 1 
Os campos que lindos são I-., 
Ouves, além, na defeza.
Da philomela a canção ?

♦

—Eu ouço, filho querido, 
Que lindo canto é o d’ella I 
Jamais me sae do sentido 
Essa avozinha tão bella.

—O’ mãe, o anno passado 
Cantou no nosso jardim ;
E que mui dôce trinado 
Fazia a olhar p’ra mim !

Pousada sobre uns raminhos, 
Alli, alegre cantava.
No meio de seus filhinhos.
Oh que ella tanto adorava...

—Meu filho: as minhas dores 
E’ que ninguém as acalma ;
Nem mesmo as bellas fllores 
Que brilham na nossa alma.

—O’ mãe, luz dos olhos meus, 
Eu quero morrer comtigo;
—Meu filho, tu és de Deus. 
Que foi sempre teu amigo.

Braga.
Francisco Fernandes da Silva. 
 । ——----

Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos c sessenta
reis.—i

rio, que dispula piimazias ás rasas 
congeneres, acaba Je passar por

„ , ■ j n . 1 uma nolavel ransformaçao no pes-Ern vmle^ smsrteOuUibiDU , .soa directivo e corpo docente —

*
. Que a dita, pela bocca 

do seu presidente, na occasião da 
posse, dissera: Não fazemos pro- 
gramma ; promettemos sómente 
administrar, administrar.. • e n-

de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenla e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven­
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca­
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição
da Industria. (111)

cou-se. , , , .
Sim, senhores? nao é má admi­

nistração! Supprimem-se xeros 
e augmentam-se cifrões.

*
Que n’estes dias de luto 

um pobre Fabiano ia por ceito 
largo (estreito) e esbarrou-se con­
tra um pinheirinho, que se erguia 
altivo sobraçando uma debil planta.

E’ que o hominho tantas vezes I 
ali tem passado e jamais encontra- ; 
ra semelhantes espnntu

(Praga d’elle) má raios o partam.

l\SlilU < ÀO 1’RIWH
José Antonio Moreira do Castro 

lecciona inslrucção primaria l.’e
2.° grau, no Campo de SanfAnna,

Que a tal nova do Santo 
Antonio anda atrapalhada em bus­
ca de povo para organisar chapa 
d’administraçáo.

E’ bem feito: por que fazem es-

n. 0 153, lado norte, e

Edificio nas mais recommenda- 
veis condições hygicnic. s. — Di.;ci 
plina exercid' com ama. ima p n- 
dencia e por pessoas de inlena 
probidade.—Mesa abundante, sa­
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 

* ram-se no dia 8 d’Outubro.
O director,

tuguez para os alumnos do Semi­
nário

também por- Padre Manuel Joaquim Peixoto 
os do Semi- Braga. (j9)

Mudou para o Campo de SanfAnna 
n.°‘ 153 155, lado norte

BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
li.vros escolares. Nova selecta por- 
tugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira c J. M. Correia, pro-colha tão miudinha ?

* (fessores do lyceu do Porlo; Pho-
. . . Que a dita, em face de ta- • qr0) annolado por J. M. Moreira ; 

manhos embaraços; vae recrutar a — • •
torto e a direito pr’a arranjar nu-

Physica e Chimica, do Dr. F. R.

AHIZEM DE VINHOS E HZEITE
DÁS QUINTAS DO

MSCOME DE FUG0ZELU
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N? 128 
(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR P1ZIRR0)

N’este armazém vende-se por 
junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alio Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinia c branca, de superior 
qualidade, e excellente azeite, pu­
ríssimo. (101)

mero.
Dar-se-ha caso que se a tianca- 

do o artigo que só permittia ad-

Eobre, professor do Lyceu do Por­
to: Geographia, porM. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livras escola-
missão aos da côr ?

♦

. . Que na dita 
hominhos de pêlo na 
dos dantes quebrar

res de inslrucção primaria e se­
cundaria; livros religiosos, scien- 
tificos etc.; objectos de desenho edita ha lá , - T

venta ; sim escnplorio etc. Impressos para as
que torcer

‘A 4 1 p * T\

r,! cadernetas dos professores tanto ; braga.

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra­

ria, composta de milhares de vo­
lumes de lilleratura, sciencias, il- 
lustrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81,
(103;

material.de
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COMPANHIA FABRIL

MACHINAS DE COSTURA

para as 7 classes
Chama-se a attenção do publico 

especiaes de machinas de costura
ue estão expostas á venda:

SBachina 
^Siichina 
Sflachina 
Macliina 
llachãiia 
98a china 
SSachÍBia

de Imnçadeira vibrante 
de ILançadeira Wscillante 
de Bobine Central 
de ponto de Cadeia 
ígiratoria
« > lindrica
«Sc Cascar.

São estas as machinas de costura que pela sua solida conslrucção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceilação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma­
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas I 
de todos os systemas em Iroca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com j 
grande desconto.

6 í-PRAÇA DO BABÃO DE S. MASTINHO-BRÃGA-S7
E em Iodas as cidades, villas* e povoações importantes de Poríugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda «Testas machinas.

PAPELARIA EMWB MM
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações 

DE
limiO LISBOA

COMPANHIA DE SEGLROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Largo da Lapa
Esla companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congcneres. (44)

RUA DA PONTE = S. JERONYMO = BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho ; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre­
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões c obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco c chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al­
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc,, etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores/ac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9(5000 rs.
A Papelaria Lishonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço telegraphico =Papelaria Lishonense — S. Jeronymo, Braga (1)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, era 4.“, boa 
lettra, brochura antiga :

«Daranos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim : «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
[Álbum de letras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor­
dadora, rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS X C.a, no largo de S. Fran­
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va­
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.'

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

BBu» do Souío—BRAGA

N esle vastíssimo atelier encontram-se lodos os apresles proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra­
balhos do melhor gosto.©

E inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e os 
honorários são os mais modicos relalivamenlo aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

Carimbos de Borracha I MA DpQppiTAVH PTIRIIPA
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS OV IWlJJL Jjl 1 A f JLjIJ í UUJíJÍMV 

PREÇOS MODICOS 

DECLARAÇÃOENCOMMENDAS para as pro-1 
vincias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável n’esta cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130=Rua de Passos Manoel=132

PORTO (79)

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restaurai) 

13, onde se acha installado o 
11U1LL BUA LUZ. declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre­
quência a este eslabelecimenlo de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, alem de bom cosinheiro.

Os preços da casa são ahamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gcrez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio onde 
também espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local Caqueflas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n este nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. '

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve A mais dura

A mais solida A Dais rapida
De todas as machinas de costura alé boie conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES Grande desconto a
prompto pagamento

íontinsBam a rerehersr marhmas de qualquer 
systema em troca das nossas machinas

Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos­
tura de lodos os systemas.

São estas machinas as únicas qué têm granjeado a mais com- 
plela e desejada acceilação em todas as parles onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos.

as
Para facilitar a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes era Porlugal=J/. M. C. Bastos & C.*
336, Rua do Mousiuho da Silveira, 342 = PORTO

FILIAL—7^, LARGO DO BARÃO DE S. MARTINHO, 77
BRAGA (35)

cum miiuui bi hbis rimiios
CARVALHO &( A

6-L. DOS TERCEIROS—7—BRAGA

Completo c variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e goslos, aos preços 
de 60 rs. ató 2^>000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1/ qualidade, alvaiades genuiuos, e, tudo o que diz respeito 
ramos de commercio que vém uc annunciar.

úOS

Vendem-se ás tardes na rua das do
Aguas, n.° 148. (11)

A primeira casa d’es4e genero. na 
lEinho.

província

Stttisfax encommendas para todo a parte.

CARV ALHO & C.
6-L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

Braga—Imprensa Gratidão
Rua do S. Marcos, 43.


